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RESUMO: Os alimentos de origem animal são 
veículos de transmissão de patógenos e o leite 
com seus derivados é um dos alimentos mais 
arriscados.Os humanos e o leite têm uma 
história que remonta a milênios juntos. No 
entanto, ainda temos problemas de segurança 
e qualidade como resultado de mudanças 
na agricultura, métodos de processamento 
e mudanças climáticas. Esses vetores nos 
levam a explorar novas maneiras de melhorar a 
qualidade e a segurança do leite em um contexto 
em mudança, sustentável e constantemente 
ajustado tecnologicamente. Produzir leite 
higiênico de boa qualidade é um dos maiores 
desafios que os países em desenvolvimento 
enfrentam, e os produtos lácteos feitos a partir 
dele devem ser seguros para consumo. 

WALKING THE QUALITY AND SAFETY 
FOOTPRINT OF MILK

KEYWORDS: Quality, safety, milk, dairy 

products.

O uso do leite para nutrição humana surgiu 
há cerca de 11.000 anos, quando a agricultura 
no Oriente Médio começou a substituir a caça 
e a coleta. (Luo, 2017); (Gillis et al., 2017)we 
analysed the mortality profiles based on age-at-
death analysis of cattle tooth eruption, wear and 
replacement from 19 archaeological sites of the 
Linearbandkeramik (LBK. Até o momento, mais 
de 6 bilhões de pessoas no mundo consomem 
leite e laticínios, e a maioria vive em países em 
desenvolvimento. Desde o início da década de 
1960, o consumo per capita de leite nos países 
em desenvolvimento quase dobrou; As severas 
mudanças nos hábitos alimentares e na melhoria 
econômica do atual milênio, levaram a um 
aumento do consumo em todos os continentes 
e particularmente no Oriente.

Os padrões de segurança alimentar e 
saúde agrícola nos países industrializados são 
cada vez mais rigorosos; Eles representam 
sérios obstáculos para os países em 
desenvolvimento acessarem e manterem 
os mercados internacionais de produtos 
alimentícios. Ao mesmo tempo, as demandas 
dos consumidores por melhor qualidade, 
segurança e inocuidade dos produtos ingeridos 
são hoje, e serão no futuro, um dos elementos 
que transferem responsabilidade para quem os 
produz. No caso particular do leite, é chegado 
o momento de o produtor demonstrar boas 
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práticas na sequência da produção para garantir a segurança do consumidor.
Um fenômeno interessante nos últimos anos é que a venda de leite cru 

aumentou em muitos países. Na Alemanha, o leite cru pode ser vendido no mesmo 
dia em que é produzido, em máquinas de venda automática localizadas diretamente 
na fazenda. Uma exigência legal é que os consumidores sejam instruídos a ferver 
o leite para consumo, quer tenham ou não permissão para fazê-lo. Na Itália, as 
máquinas de venda automática de leite cru foram introduzidas em 2004, mas, de 
acordo com a Portaria do Ministério da Saúde Italiano (República Italiana, 2008), um 
aviso destacado é anexado aos consumidores que o produto deve ser consumido. 
só depois de ferver. Imagens de campilobacteriose e Escherichia coli O157: H7 com 
casos esporádicos de síndrome hemolítico-urêmica foram associadas ao consumo 
de leite cru em máquinas de venda automática (Federica Giacometti et al., 2012); 
(F. Giacometti et al., 2017), na Itália e na República Tcheca (Marek & Pászto, 2017).

Quando falamos do setor lácteo no Uruguai, estamos diante de uma cadeia 
altamente exportadora: 70% da produção é exportada. O mercado interno é 
relativamente estável, com alto consumo atingindo 230 litros de leite per capita, mais 
do que o dobro do consumo médio mundial, e onde qualquer aumento de produção 
é necessariamente canalizado para o mercado externo. Desta forma, o Uruguai é 
o segundo exportador mundial de produtos lácteos em termos de produção. Como 
conseqüência, as exigências do mercado internacional impõem uma melhoria 
permanente para a manutenção ou melhoria da competitividade.

As tendências na produção, processamento, distribuição e preparação global 
de laticínios em um país como o Uruguai, apresentam sérios desafios em termos 
de segurança e segurança alimentar, uma vez que o produto hoje produzido é 
transportado e consumido em qualquer lugar do mundo. (ISO 22000: 2018). Mais 
de 60 mercados externos são atendidos com diferentes padrões de demanda e 
qualidade.

Os critérios de inocuidade e segurança alimentar são cada vez mais 
preocupantes no comércio, visto que as doenças transmitidas por alimentos (DAPs) 
são responsáveis ​​por doenças humanas, com casos fatais e perdas financeiras dos 
sistemas de saúde. Mais de um terço da população dos países desenvolvidos é 
afetada anualmente pela DAPs, e o problema é o mesmo, ou ainda mais grave 
e disseminado nos países em desenvolvimento, onde ocorre subnotificação de 
casos e surtos. Dentro dos padrões do Codex Alimentarius e da Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) surge isso. Os produtores de 
leite, assim como associações, cooperativas, indústria e governo, devem promover 
e verificar a aplicação de medidas de manejo que colaborem para o controle dos 
aspectos que influenciam na extração e manutenção do leite. (FAO & Codex 
alimentarius-normas, 2004) 
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Os principais patógenos presentes no leite e nos produtos lácteos atualmente 
são Escherichia coli produtora de toxina Shiga (STEC), Salmonella spp., Listeria 
monocytogenes, Campylobacter spp., Salmonella spp. e Staphylococcus spp 
coagulase positivo. (Zumbado Gutiérrez & Romero Zuñiga, 2016). Uma das principais 
preocupações de saúde pública é representada por S. aureus resistente à meticilina 
(MRSA), que pode causar infecções hospitalares associadas à comunidade, gado e 
ligados à saúde, os profissionais que atuam na pecuária ou nos setores de produção 
e processamento de alimentos.(Turutoglu, Hasoksuz, & Ozturk, 2009)(Guimarães, 
Manzi, Joaquim, & Langoni, 2017)

Em 2008, o escândalo do leite na China foi um incidente generalizado de 
segurança alimentar envolvendo fórmulas infantis que envolviam materiais e 
componentes alimentares adulterados com melamina. Na época, a líder de mercado 
Sanlu, juntamente com 21 outras empresas, incluindo uma joint venture Arla Foods-
Mengniu conhecida como Arla Mengniu, Yili e Yashili tentaram forjar um processo 
analítico com implicações orçamentárias que gerou fatalidade. Isso levou a 300.000 
vítimas, com seis bebês morrendo de pedras nos rins e outros 54.000 bebês 
hospitalizados.(Ross, 2012) (Wu et al., 2018) 

Em 2014, os prestigiosos sorvetes produzidos há 108 anos pela empresa 
de laticínios Blue Bell tiveram que ser retirados de 23 estados dos EUA e de outros 
lugares, porque vários consumidores contaminados com Listeria monocytogenes 
foram afetados e morreram. O fechamento das fábricas do Texas, Kansas e 
Oklahoma interrompeu economicamente o empreendimento e contribuiu para 
as estatísticas do CDC, que estabelece dados sobre 1.600 pessoas gravemente 
afetadas a cada ano por esse patógeno, e dentro do qual aproximadamente 16% 
dos pacientes resultan em norte.(States et al., 2016)

Em janeiro de 2018, o Grupo Lactalis, uma das maiores empresas francesas 
do mundo, retirou do mercado mais de 7 mil toneladas de produtos de leite em pó, 
já que mais de 33 crianças foram afetadas pelo consumo de produtos contaminados 
com Salmonella. O impacto se espalhou por 83 países, em 4 continentes, com mais 
de 12 x 106 caixas retiradas das gôndolas com 4 marcas de produtos diferentes e 
uma grande crise econômica financeira.(Jourdan-da Silva et al., 2018)

Os incidentes e implicações para a saúde de quem consome laticínios e do 
comércio entre os países, leva inexoravelmente à geração de políticas que garantam 
determinados atributos de qualidade e segurança por meio de duas premissas 
principais: 1-Controles voluntários ou programas de pré-requisitos PPRs1 realizados 
realizadas nos diversos elos da cadeia, em conjunto com auditorias por terceiros 

1  Os PRPs dependem do segmento da cadeia produtiva de alimentos em que a organização atua e do tipo 
de organização. Exemplos de termos equivalentes: Boas Práticas Agrícolas (GAP), Boas Práticas Veterinárias 
(GMP), Boas Práticas de Fabricação (GMP), Boas Práticas de Higiene (GHP), Boas Práticas de Produção 
(GVP), Boas Práticas de Distribuição (BPD) e Boas Práticas de Marketing (GMP).
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independentes; e, por fim, 2-uma melhoria nos sistemas de controle e padronização 
realizados pelas autoridades competentes.

Quando falamos em leite e derivados, a segurança é parte fundamental da 
qualidade, entendendo-se a primeira como a garantia de não causar danos à saúde 
do consumidor. São vários os perigos que provocam consequências na saúde do 
consumidor: agentes biológicos, químicos ou físicos, todos com capacidade para 
entrar em alguma fase da cadeia e que estão ilustrados no diagrama 1

A qualidade do leite é um aspecto multifatorial, complexo, do qual participam 
todos os elos da cadeia, e onde o nível de exigências e demandas é regulado 
pelas condições do mercado, pela estrutura de produção, pelo desenvolvimento 
do setor produtivo primária, e a capacidade analítica dos laboratórios envueltos. 
(D.Hirigoyen, 2018)

O sucesso na obtenção de leite de qualidade é alcançado a partir de: 
instalações dimensionadas e preservadas; da manutenção preventiva e corretiva do 
equipamento de ordenha; treinamento permanente de pessoal; controle de gestão e 
revisão, e a capacidade do produtor de motivar seus funcionários a aplicar práticas 
de gestão que reduzam a exposição a patógenos ambientais e a transmissão de 
patógenos contagiosos durante a ordenha.

(IDF, 2014)
Os protocolos voluntários, assim como os obrigatórios, têm a função de 

orientar os produtores que processam os alimentos, de modo a direcionar a adoção 
de procedimentos repetíveis que incluam componentes de saúde e bem-estar 
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animal; gerenciamento da rotina de ordenha; o uso racional de médicos veterinários 
específicos e, por fim, o cuidado com o meio ambiente.

Para um melhor entendimento, é necessário levar em consideração que eles 
perguntam: a indústria, o mercado e os consumidores;

Conclui-se que a qualidade do leite engloba aspectos inerentes à qualidade 
composicional, qualidade higiênica, qualidade sanitária e qualidade sustentável.

A qualidade composicional, quantificada pelos laboratórios, é levada em 
consideração pela indústria para efetuar o pagamento aos produtores, e se refere ao 
teor de sólidos, que afetam diretamente a qualidade tecnológica, o valor nutricional 
e a segurança do leite. Ao mesmo tempo, constituem um importante indicador do 
estado nutricional e / ou reprodutivo do rebanho leiteiro nacional.

Alguns parâmetros que variam significativamente nas diferentes estações 
do ano estão associados ao tipo de dieta que o gado recebe, e se refletem em 
mudanças no conteúdo total de ácidos graxos saturados e insaturados, bem como 
em alguns minerais do tipo ferro , zinco e potássio.

A qualidade higiênica, medida na forma de contagem bacteriana (CB), é 
expressa em unidades formadoras de colônias por mililitro de leite (ufc / ml), por 
contagem em placas ou pelo uso de métodos eletrônicos de contagem bacteriana. 
Os resultados que chegam ao produtor atuam como indicadores de higiene no 
manejo do gado, refletindo a eficácia da rotina e da lavagem da ordenhadeira, bem 
como do funcionamento do sistema de armazenamento e resfriamento do leite no 
estabelecimento. No Uruguai, 79% do leite recebido pela indústria apresenta CB 
abaixo de 100.000 ufc / ml, com contagem de bactérias termodúricas abaixo de 1000 
ufc / ml que cobre 76% do leite e 78 % dele com valores de esporos de bactérias 
mesófilas, que não excedem 100 esporos / ml.

A qualidade sanitária considera o úbere das vacas, que quando infectadas 
são o principal reservatório de patógenos contagiosos. A contagem de células 
somáticas (células / ml) é um indicador do estado dos úberes, associada ao correto 
funcionamento do equipamento de ordenha, à aplicação de rotinas adequadas e a 
um plano de controle da mastite. O valor de células / ml varía entre regiões, fazendas 
e anos, com oscilações entre as estações, tendo alcançado níveis no Uruguai do 
rebanho nacional semelhantes aos trabalhos de caracterização do leite em planta 
industrial realizados em outros países onde o intervalo variou entre 230.000 e 
333.000 células / ml.

As práticas de higiene em estabelecimentos com alto SCR / ml são geralmente 
mais precárias do que em rebanhos com baixo SCR. Vários estudos têm mostrado 
uma relação entre a limpeza das vacas e a qualidade do leite.(Vara Martínez et al., 
2018)

No nível da indústria global de laticínios, as micotoxinas aparecem 
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acidentalmente, entrando na cadeia a partir dos silos e concentrados consumidos 
pela pecuária. A aflatoxina M1 (AFM1), um metabólito secundário de fungos, tem 
sido considerada um dos compostos tóxicos mais importantes no leite e produtos 
lácteos devido à sua alta estabilidade durante o processamento térmico (Bahrami, 
Shahbazi, & Nikousefat, 2016). Isso parece estar excedendo o límite máximo de 
resíduos (LMR) no leite que está em vigor para o FDA e que é de 500 ppt, e 50 ppt 
para os regulamentos de segurança alimentar da União Europeia. (Shahbazi, 2017)
(Öztürk Yilmaz & Altinci, 2019) 

No Uruguai, estudos não publicados com sete empresas cobrindo toda as 15 
unidades industriais, distribuídas em diferentes áreas do país, constataram que 97% 
do leite estava abaixo do valor-limite da UE.

Outros contaminantes como agrotóxicos e medicamentos veterinários, 
representados por uma paleta de 35 resíduos e buscados no leite produzido no 
Uruguai, apresentam grande parte das amostras com teores abaixo do límite 
máximo de resíduos admitido pelo Codex Alimentarius.(Codex Alimentarius, 2007).

Após situações de desastre como as ocorridas em 1986 na Ucrânia, com o 
acidente na usina nuclear de Chernobyl, ou no Japão, com a usina Fukushima Daiichi, 
a busca por contaminação radioativa passou a ser demandada entre os mercados 
(Navarrete, Martínez, & Cabrera, 2007). No Uruguai, desde 1978, com o Programa 
Nacional de Resíduos de Medicamentos Veterinários e Contaminantes Ambientais 
(doravante PNRB) em alimentos de origem animal, realiza um monitoramento do 
leite produzido em todo o território. Com este PNRB, a presença de radionuclídeos é 
sistematicamente pesquisada em amostras aleatórias, não sendo possível detectar 
amostras com contaminação radioativa 137 Cs, 90 Sr e 241 Am, nos últimos anos.

Da mesma forma, devido à poluição ambiental em todo o mundo, a receita 
de metais pesados ​​é um grave problema, com implicações para a saúde pública, 
que é monitorada na banha por meio da determinação de contaminantes metálicos 
(Chumbo, Cádmio, Arsênico , Mercurio), não podendo registrar sua presença em 
nosso país, nas pesquisas dos últimos anos.(Harlia, Rahmah, & Suryanto, 2018).

Em relação à qualidade sustentável, devemos alertar que existe uma 
crescente preocupação internacional com os impactos adversos das mudanças 
climáticas, o que tem levado organizações e instituições a aprofundar seus 
conhecimentos sobre as emissões de gases de efeito estufa (GEE) e sua mitigação. 
Além disso, grande parte das cadeias produtivas de alimentos, nos últimos anos, 
vem recebendo sinais dos consumidores em relação à qualidade dos produtos e 
aos impactos ambientais relacionados à sua produção e distribuição. O indicador 
“Carbon Footprint” (HC) pode se tornar um condicionante nas relações comerciais 
entre os países. Especialistas da indústria de alimentos veem que o HC está se 
tornando mais um fator na decisão de compra dos consumidores, como forma de 
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ajudar a reduzir as emissões de GEE.
O Uruguai no cenário mundial, exportando mais de 75% do que é produzido, 

deve trabalhar na adaptação das variáveis ​​e coeficientes usados ​​nos cálculos da 
pegada hídrica e do carbono, porque não se extrapolam totalmente para a realidade 
produtiva dos demais países competidores.(Hoekstra, Chapagain, & van Oel, 2017).

Qualquer evento ou evento que represente uma ameaça potencial ao 
desempenho das operações de uma organização é conhecido como risco. As 
empresas de laticínios geralmente gerenciam os riscos para não se sentirem 
ameaçadas. No entanto, apenas uma boa gestão é realizada por meio da avaliação 
de riscos e do desenvolvimento de estratégias para controlá-los e mitigá-los. Para 
uma organização, simplesmente não é possível ter controle de todas as fontes de 
riscos, uma vez que estes se devem principalmente à incerteza.

Ao mesmo tempo, o monitoramento das cadeias produtivas de valor em nível 
nacional requer a contribuição de laboratórios analíticos robustos e competentes. 
Seu objetivo é produzir informações (dados) relevantes e confiáveis ​​para a tomada 
de decisões, fornecendo subsídios para uma gestão adequada dos riscos. Esses 
dados devem ser obtidos com técnicas analíticas confiáveis, precisas e adequadas 
ao seu propósito.

O credenciamento de laboratórios, seguindo normas e padrões internacionais 
como a ISO 17025, facilita o comércio entre países, gera confiança e ajuda a evitar 
litígios e / ou práticas desleais nas negociações com os clientes, por dúvidas sobre 
as especificações dos produtos.

Os órgãos oficiais precisam de contar com o apoio de laboratórios qualificados 
e fiáveis, bem como de técnicos de apoio, que permitam um melhor controlo das 
operações ao nível dos processos e dêem feedback aos sistemas de qualidade, 
segurança e competência técnica.(Molinéro-Demilly et al., 2018)

A partir da definição de leite criada em Genebra em 1908, “o produto integral 
da ordenha completa e ininterrupta de uma fêmea leiteira saudável, bem alimentada 
e não fatigada, que deve ser coletado higienicamente e não deve conter colostro” 
(Veisseyre, 1988), para atualmente, estão sendo incorporados mais atributos que 
envolvem dimensões tecnológicas, bromatológicas e comerciais. O mercado, os 
consumidores e os reguladores exigem leite saudável e balanceado em todos os 
seus termos.

A demanda do consumidor por produtos saudáveis ​​continua a crescer 
e isso se reflete nos padrões de gastos das sociedades, onde mais de 74% dos 
consumidores prestam muita atenção ao conteúdo nutricional dos alimentos que 
compram. A demanda por lácteos funcionais, de tipo natural, com poucos aditivos 
artificiais, visando combater a sarcopenia, estimular o crescimento, satisfazer as 
fórmulas infantis e outros desenvolvimentos como iogurtes pré e probióticos, queijos 
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e manteigas de baixo colesterol, com adição de ômega etc., estão começando a 
dominar o mercado com alegações de saúde científicas comprovadas.

Para conseguir um melhor posicionamento dos laticínios uruguaios no 
mercado internacional e contribuir para sua competitividade, é necessário direcionar 
esforços e articulação interinstitucional para produzir um leite de qualidade que 
cubra todas as dimensões anteriormente expostas, e para isso é necessário que 
todos os processos e práticas sejam realizados no dia a dia, lembrando que a tarefa 
nunca acaba, e que o processo será cada vez mais exigente.

CONCLUSÕES
A demanda dos consumidores por produtos alimentícios de origem animal e 

laticínios em particular é de alta qualidade, autenticidade e segurança alimentar. O 
aumento do e-commerce, entrega e maior proximidade com o consumidor requerem 
rastreabilidade e origem ao mesmo tempo. Soma-se a isso a necessidade de 
estabelecer transações mais coordenadas entre os diferentes atores que fornecem 
e prestam serviços nas cadeias agroalimentares globais.
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